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CONCU RSO DR MOLHRDUR~ --
Formidável certame que a MARIA RITA i niciará já neste número com o gent.il 

concurso da 

P\DEG~ lDEF\L DO LP\VRJ:\DOR 
que oferece ela só os seguin tes prémios : Uma pipa do autêntico vinho da Bairr••••, 
um formid ável preeunto de Lamego' uma peaadi•sima arroba de bacalh•11 

uma arroba de açúcar bem medida. 
Além disso a M ARIA RITA distribuirá mais oinqüenta prémio• de valo" 

Plano geral dêste concurso 
Os prémios déste concurso são num va lor aproximado de 1:500 Escudos, distribuidO~ 

com. tôda a certeza, podendo elevar-se quási indefi nidamente desde que os concorrentes 
queiram. , 

Para se concorrer basta fazer-se o seguinte : ue 
O concorrente recor tará a senha ao lado e diri ge-se a qualquer das 16 adegas d~' 

a .A~l ega l~eal tem abertas no Pôr to, na Foz, cm ~atozinhos e em Ga.ia, confo~m'1 80 
cr1 çao abai xo. Essa senha ser- lhe trocada por uma: ou tra numerada que dará d 1 re1~ stll 
sor teio a efectuar pela lotar ia de Santo António, em Junho próximo. Por cada senha e 05 
terá ainda direito o concorrente ao abatimento de 50 ('entavos em cada compra de 5 escu~ ~ 

o que equivale a dizer-se que : O concorrente 0 8 

1 
--~~ MA RTA RIT A por meta.de do p reço e fica habilitad 8 

Concurso d M li. d todos os p rémios. Além de tódas estas vantagerisdO"' 

1 
8 0 118 Uf8 MARIA RITA, porá à disposição de toJos os por~ dfl 

Senha a ap resentar em qaalqaer 
dos estabelecimentos da ADEQt\ IDEt\L 
DO Lt\VRt\DOR. 

) 

Contra a entreiia deata eeaha o 
portador receberA uma outra que \be 
dar4 direito ao sor teio. 

res de senhas, tantos prémios quantos as centenll teftl 
lotaria. de Santo António. Cada um déstes prémios 
o valor de 1 O escudos. 

acti' 
As senhi1 respeitantes a êste concurso e correspondentes à semana passada e ,40'· 

estão desde hoje e1(1 distribuição em todos os estabelecimentos da Adega Ideal do i.avr _..... 
~-HP....._-+--"=Jm __. -- ·-=n=atw AAA--i=?A ~--r-4--J#i--t=AAM4!CAAM-..;u=t-_w• !Ili -- • 

A A~ega l~eal ~o layra~or tem actua_lme~te espalhadas no Põrto, Foi, Matozlnhos e Valadares-Gala, 1.6 AO!!~!': 
R. do BomJardtm, ~61-864 (Eiq. da 'l'rav. de Liceiru), Tele!. 5617; R. das Footaio/•as01• 1S~' 
R. de Santa Catanua, 828 (Frente à R. G. CristA.vam). Tele(. 5802; R. da Coostitu11lÃ0• i;or· 

d · ) L l r . • • Av. Pernão de Magalhllos, áS-55, Tolor. 2484; L .. <:ompo ~Hrtiret da p'tria, M-5f> ( Vuli:n,.al!· 
c:::p111 tisa: L dteSi~d: Ji:p0.1}?enfA,

1 
1,e 2 7(VRulg~_?ampo Peqaeno ); Trav. d• íl1inharia, 2• ·26 ( Esq. da Jt. do' llorcador•a\, Teld. 905; R. Ao.ellJJ~g.24?,: 

•, • · e · e ro e •r&Jl'A a," e ; . .,.,.1a Cabral, 524 (Eiq. Ar. do~ C>mbatent~); R. S. Vítor, H3-..\c. NA F-OZ-R. Senhora da LOS. _ ~., 
Telef._;JJ4-Foi. EM MATOZI:Q'UOS -R. Conde S. Sahador, 71.73 (&quina da Areoic!A 8-0rpa Pinto, Teler. 275-Matozinhos. EM VAT,ADA.RES 
Estaç.io. EM f,EÇA P.!LMEffiA.- R. do Castelo, 17 e 19. 



Crónic a , . 
anacrontca 

Vai Iniciar-se a Fe· d . 
a sombra tra o Livro. Mais uma \'CZ 1 chapéu aíormosda a cabeça e que o livro a eno-
cional m f'º:ectora da extinta Carta Constitu- brecc. Quero dizer: descobriu a íórmuta, a sin­
grand~ e:· s e 0 seu dador - que não deu afinal tese feliz que concretiza êsses dois factos jf 
voga- va:sa, ~egundo as teorias políticas em muito sabidos. Com efeito, o chapéu não se 
em que os ª.bn~ar essa Interessante quermesse íêz só contra as intempériés. Fêz-se, também, 
busca hvre1ros abandonam os balcões para para adornar. Uma cab~a caberia com um 
pr r 0 coutac:to do p1lblico e oferecer-lhes, a btlo fêltro é bem mnis bonita do que tõda à 

eço módico, a sua leitura i>referida mostra. Sobretudo quando o indivíduo é careca 

e ,9uási no mesmo tempo, ser~ Ínaugurada ou lem as orelhas do tamanho de mós de moi­
m •nadrld p · quant a • e1ra do Livro espanhola. Mas cn- nho. 

a F . 0 ª de c:i consta exclusivamente de lh•ros, · Por outro lado, quem I! educa-se, adq uire 
naç~ira madrilena, e de outras cidades da vizinha noções e gõsto estético. !:: a ciência e a arte são 

ª~constará de livros ..• e chapéus. doispoderososcmbelezadoresdacabeça humana: 
çà ão se descortina à primeira vlst11 a rela- fronte, olhos, nariz, bõca - tõdas as ft·1ções -

1: que Possa haver entre estas duas coisas tão adquirem uma formosura t'Special , um encanto 
; erogéneas. Mas o ilustre romancista José que não possuiriam sem aqueles dois formidáveis 
dr~n~. num interessante arligo i11tímamente adíuvantes. E' esta, suponho, a •nobreza• a que 

0: :i.ª lume, explica ao público as razões que José francês se refere. 
po itores e os livreiros tiveram para se aliarem Tem pois razão o ilustre escritor quando 

r ~sa forma. afirma que a antiga fórmula castelhana: cCobri-
lab. que duas grandes crises vão hoje avas· -vos e falai• deve agera ser substitu!da por esta: 
peta~~~ª E•panha: a dos livreiros e a das cita- •Cobri-vos e lêde•. Vai-se vendo, assim, não é 
consciu;

1 
Os rapazes espanhóis são actualmente, verdade? a aproximaç!10 entre livros e cha· 

descobt~,J~ f~aneés escreve, •gente de cabeça pêus. 
chapéu e e vaz,.,.. fazem gala em andar sem Mas Fnincés vai mais longe: cria o Sindi· 
POderão t não ler uma linha. De esta maneira, cato dos Obreiros da Cabeça t-lumann, do qual 
dlivida at •l;,ez desenvolver o cabelo. Mas sem leem de fazer parte, evidentemenle, escritores, 

E . ro iam os miolos editores, livreiros, jornalistas, tipógrafos, chape· 
nfi111 cab • cimentos ' , eças sem cltapéus e sem conbe- leiros, operários das fábricas de chapéus, caixei-

dep0is d • Nunca poderão dizer - nem mesmo ros das chapelarias, e até os que trabalham nas 
lhes Pes e terem bebido um copito a mais - que litas e nas caixas de embalagem. Tudo isto faz 
Porque a ª cabeça. A não ser que casem cedo... a feira d(> Livro, - na qual quem comprar um 
às vezes as Preocupações do matrimónio pesam livro receberil um bónus que lhe dará direito 

Pavorosament• a certo abatimento na compra de um chapéu, 
Ora J ~. 

a serneth OSé francês, no afan de pôr um óbice e quem comprar um chapéu terá abatimento na 
an te estado de coisas, descobriu que o compra de qualquer livro. 

Tudo estil muito bem. Só divirjo de José 
Francés no ponto em que alarga demasiada­
mente a área social do Sindicato dos Obreiros 
da Cabeça 11umana. Se lá devem en trar todos 
os que trabalham da cabeça, na cabeça, ou para 
a cabeça, devem alis tar-se no Sindicato todos os 
que fazem contas nas casas comerciais, nas casas 
bancárias e nas repartições pl1blicas ; os cabelei· 
reiros, os fabricantes de loções e de pomadas, 
de capachinhos, e até os fabricantes ... de pentes. 
E mesmo os farmacêuticos, quando vendem pós 
de Joanes ou tintura de cevadilha. 

E 1>0rque não as mulheres bonitas? Embora 
nada percebam de aritmética nem de negócios, 
silo elas quem nos põe a cabeçn à razão de juros. 

Marcial JORDÃO. 

-v.-- .. 
Cruz Caldas 

Desde hoJe que êste artista faz parte 
da famflia da nossa MARIA RITA. E ela, 
que se orgulha de ser a matrona mais 
perfeita da sua geração, abraça o novo 
afilhado cheia de alegria e de contenta­
mento. 

Cruz Caldas, não é já um desconhe­
cido das lides humorlsticas. Por isso, 
MARIA RITA se abstém de o apr~ 

1 sentar. 

-=====~~~~!'!!!!!!!!'!!!!!!!~~~!!!!!!"~~!!!!!""~~~~~!!!!!!!!!~~~!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!~~~~~~~ 

g~':l.! .... ~.~ ..... F..Q.9..?. AN0R;~elo1 
te1ro (P11;::,j~Ce forte cio Dr. Campos Mon· l:!.J DA 
ctua Da -------------
ct va2enb e~:>Go trata do amor entre os sei- Novelas de 

Us Ot ·se de um fôlego. 
rnas te Foao nllo tem escabrosidades; 

ctus o!1 verdade e grandeza de descrições. 
n05sa ~OGO descreve a paisagem da CAMPOS MONTEIRO 

_ obCdcc~'.{'ca Oriental, e a sua efabulação 
... ~ua IUt verdade. o grande e conceituado escritor nor-

anos FOGO é escrito por quem viveu 
descree anos entre a beleza selvagem que tenho. 

,,.., contex~~· e tem piginas de maravilhosa 
-ua o2 ra. • 

ao lld FOQO é um romance que fica bem 
amoresº dos1 grandes livros de viagens e de Anr f DA se vagens. I!.) MINUA S~RDA 

Preço 10 Escudo• 

ldni.A' venc1a em tõdu as livrarias e na nossa ! slo novelas transmontanas 
1nlstr1Çào. gente deve ler. 

que tôda a 

- ..... -----------·3 

~ élte o titulo do novo Uvro humor/$1/co do 
nosso direclor. 

José de Artimanha, o autor do Tribunal 
dos Pequenos DeUfos, põs neste seu novo livro 
tõda a graça que Deus lhe deu, e por isso o 

UM AR DA MINHA GRAÇA 

não é um ar apenas: é um livro inteiro cheio 
dela. Dentro de breves dias aparecerá à venda 
cm tõdas as livrarias o novo livro humorlstíco 
de José de Artimanha, que irá de-certo obter 
um sucesso Igual ao seo primeiro. 

O preço é o mesmo. 
Podem, portanto, fazer os seus pedidos 

desde fá para a nossa administração. 

UM AR DA MINHA GRAÇA 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Reüniu na Alemanha 
a tal Fe<kraçl1o 
da Rainha Lulsa: 
quarenta mil mulheres -coisa estranha! -
partidárias da ac~ão 
que o Hitler preconiza. 
E foi uma assembleia singular, 
seguida de um jantar 
que teve bem que ver. 
Quarenta mil mulheres a falar! 
Quarenta mil mulheres a comer~ 
Assevera um jornal, que não tem míngua 
de bons correspondentes, 
que elas, depois de dar trabalho à língua, 
deram maior trabalho ainda aos dentes. 
Quem me dera saber se estas meninas, 
ardentes paladinas 
do fascismo brutal que lá vigora, 
nesse banquete da "Rainha Lulsa" 
se apresentaram tôdas· em camisa, 
como é da praxe agora ... 

• 
A peregrina~lo 
à Senhora de Fátima, outrodia, 
foi fértil em desastres. E o Simão 
Cisneiros de Atouguía, 
que é livre - pensador, 
preguntou·me escarninho: 
- •Vai um homem repleto de fervor 
rezar à doce Mãi do Salvador, 
e sucedem-lhe de estas no caminho?• 
E eu respondi: - Simão 1 
Enorme quantidade 
dos homens que lá vão, 
fá-lo para intrujar a humanidade. 
Batem no peito, com um gesto temo; 
vão à missinha. . . Mas, ao fim e ao cabo, 
pelos seus actos, vão ganhando o inferno: 
adoram Deus, e vendem-se ao Diabo. 
De resto, êsses desastres tem por causa 
a rapidez dos carros, que não sabem 
andar com julzo, com prudência e pausa 
e pretendem passar onde não cabem. 
Sedu-los o dell rio temerário , 
de correrem à grande e sem pachorras ; 
e agora o anexim, muito ao contrário, 
é: - Pia-te na Virgem, mas não corras. 

• 
Doutor Tiago de Almeida, que cm Viana 
uma quente homenagem abichou, 
contou outra na última semana, 
dos médicos que um dia êle ensinou. 
Coisa rara, de-certo. Geralmente, 
nunca rccordaçlo dos estudantes. 
ergue um altar ao professor, ao tente 
de quem vivem distantes. 
Aqui, não foi assim. Pois, com efeito, 
vibrando em doce saüdoso afago, 
êles vieram, já de abraço feito 
de longes terras, p'ra apertar ao peito 
o Professor Tiago. 
Não fui discip'lo seu no tempo antigo, 
mas ao sabê-lo assim tão festejado, 
envio com prazer ao velho amigo 
um abraço também, muito apertado. 

TURIDDU. 

M ariarritad~s 
Desde Segunda-feira última que os 

grandes jornais de informação a~daC: 
alarmados com o estado ac:;.tua ta 
Europa. E preconizai!', para Joda fsas 
semana, um sem numero e co los 
terroristas que fazem pôr os ~be 
em pé ao mais circunspecto cidadão. 

E' o Hitler, sempre o Hitler que~ 
dá que falar e sôbre quem es~ão pr 
gados todos os olhos democráttco.s; . 

Falta apenas que os grandes diartos 
informem que há um ôlho sôbre todos, 
que nos há de valer agora, já que ª 
Sociedade das Nações reüniu todos ds 
crMores certo e incertos: é o ôlhd a 
Providência, que a estas hor~, .ev~ 
estar voltado cá para baixo mu1Uss1m 
admirado do que vê. 

• 
O Japão quer a China; a Alemanh~ 

quer a Ucrania; a Bollvia quer o Chaco~ 
a Itália não se contenta senão com ~ 
nossas colónias; o Peru quer a Letict~ 
e assim sucessivamente acho que n:

0 há actualmente pais algum que n 
queira o seu bocado. ·tos 

E tudo iria muito bem se os na9u1 àO 
que êh:s querem repartir entre s1, n 
pertencessem a alguém que os não que­
rem largar nem a tiro. 

· E' claro que esta questão dos boOS 
bocados vem de trás. Já no !empo. d! 
Cristo se invejava muito e foi por~~· 
que apareceu o célebre mandamen ó~ 

NlJo <ksejeis o bocado do pr 
ximo. d que 

Só há um homem no mun ° Este 
tem horror aos bons bocados. se 
homem é o Oandhi indiano, qu~ cs· 
não tenta nem com uma pescada ª 
panhola. 

• 
Diálogo entre dois pobres rnuito 

pobre~~h~s. Rolão Preto me dewsse 

alistar nas suas hostes !. · · ional· 
- O quê? Tu também és nac 

-sindicalista de corpo e alma? rl"?l 
- Não, meu caro : Só de cor de 

E' que ando mortinho por rnuda 
camisa. .-
§íiii#i#i-.-FFí'ãtJ#i#T##t--&---r-~ 

NAS 

Galerias Lafayette 
TO­- d• Rua 31 de J • nelro, z1s-pOR 

todos os artigos 
teem u m cunho 
parisiense inexcedivel 

AUX OALERIES LAFA ve'lfe -•. 
------------------------- · --------------.-il!I ______ .... -.:; 



I PROJECÇÕES DE BRAGA 
Slfilis e nacional-sindicalismo. A influência da 
campanha anti-tuberculosa no cangalheiro-mór 

AI t Pois nlo viu Deus que eu tenho coração ! 
f que p'ra o ter tem-se por fõrça de comer 
E que p'ra eu comer tem o povo que morrer?! •.• 
AI não via 1 Ai nlo 1 f deu consentimento 
P'ra luta anti-tisica. Atroz o meu tormento! 
(Mais calmo:) 
E como os conferentes afirmam com calor 
Que os bacilos se dizimam sem horror, 
l!stes pobres compinchas da beleza humana 
Amuam e não matam com a mesma gana! 

A primavera entrou, Aqui e ali re-1 f a forrar o esquife a tresandar~ ftnito, (Chora outra vez.) 
bentam as árvores e pela Roma por· Retratos de I?· Nuno C;ID papel ~1glênfco. 
tuguesa surge ' E quando foi então baixado à fna campa Nós (com as lágrimas em fio, sem 
Prtmei·ro' s c ,m, COf!! as môscas, os o azul fogo passou à parda cõr da... ser ... escdcia:) 

am1sas azuis. . • "" 
Nào há, contanto, sintoma sifilitico (Numa revolta sindicalista:) O' bom amigo, camarada, 6 Real!! 

que possa resistir. Eporqucnãohãodcvoltar~ssestemposd'outrora? El I h 
. Afinal, os pequenos ª(pesar-de virem Por estas e por ou.tras,é que !Dinha alma chora! e ,llvido como uma sen ora sem 

em camisa n"'o fora ' t ) Como eu sofro ho1e, p ra aqui sempre parado... pinturas:) 
• "' m por enquan o • Afinal, 

apalpados. Nós (azuis de comoçao :) Foi essa a tal semana que me fêz bem mal! 
A cidade recebeu-os menos mal, Amigo, grande amigo, tenha (calma ! Ent1o 11 Oh, mu cu 1m1nhl hei de também servir. 

porque os nào tomar é· é Qsconferentes,jAmortos,que bojesabemnr!! ... 
pena. am as no e.·· Real (caindo abaixo da mesa, afli-1 

São m · d. . . · . tlssimo:) Reportera UNIDOS. 
. . eta uzta de crianças de peito, 

fes1ttmdad1~has e estilizadlssimas, de encé· •=••w::::::i:::::..,,.,:ai::zc:=:::=-=-... -~.-..-.. ~-~~ 
a o uv1doso. 

Pela idade, vê-se logo que querem P E R F ( S O Ü P Ü R T Ü 
mama. 
t Para êles, o leite é tudo, ainda que 
ornado por um biberoll das Caldas. 

Ex~eriormente, usam {claro que as 
vestes. internas sào muitlssimo suspeitas 
e d~v1do à verdura talvez mesmo aro­
mdticas) braçal encarnado camisa azul 
ganga, sem chapéu; pare~em homens, 
porq_ue trazem Calças e sapatos. 

g ,COntundem-se também com um en· 
ra1xado~ no activo. 

xa ~ectdidamente êles também engrai· 
a ;;_et~~m uma diferença apenas: é só 

d An~nciam para breve uma parada 
e rolão e tudo. 

Vâo Oxalá, de roldo ou sem êle, nào 
Parar abaixo de Braga. 

* R.eai Na Velha Brasileira, amigo Alber to 
Ent ' com o curso superior na Arte de 

err~, abancado a uma mesa chu· 
Pav~ tristemente, um misérrimo cigarro. 
de chc;frc;:mo-nos em bicos de pés e, 

R.eai?º amigo que diz? ,Em que pensa, 

ao--Ele (acordando assustado e olhart· 
nos semi-tonto): 

Qne rne à 
Nein u n o lembra de 1er feito um funeral 1 
Em tOd rn C&IXào de pinho me foi encomendado, 
Um, b os estes dias que lentos blo passado. 
E tlo t!rla. • · ferragens ... crepes a enfeitar ••. 
Ntnallé rato tudo 1 t! cnt1o como eu 
AI c:o111: leva mais direi to um homem para o céu 1 

eu •ei fazer um funeral ca1ila l . . . 

ent~s (atalhando) - Só se dedica a 
R. 08? 

de.ce~ 
1 

(PronJamenie) - Sim, ó sim, 

Ele é um 
E que a1:rnpreao honrado a mais alo poder ser ••• 
E• torno &ria sinto s'enlcrro uma mulher 1 
Uma Plll~e cm lugar dela jazesse inanimada 
Se dC<ll :ra que de bala$ foi furada! 
Não tini.'!·"· Eu comecei tioh& vinte anos! 
E Pua os pai nem mài, mu Unha quatro manos 1 
§ciij dl\ austeniar creci a f'unertrla, 
E tomo Vida, • maior de tõda aquela Arca 1 
~doa anttgamcnte a úslca Imperava, 
fiz c:enó ::;ais escudos eu eem cessar ganhava 1 
Urn rn . a p'ra um ricaço doe Pe1>e1, 
Porém ui largo caiu.o com altos corrimões. 
Pol ' 0 meu suc:euo, o que mais deu na vista, 
l..ev~uando enterrei um trouxa lnte&rallata. 
Ca!cinb. • · no atadde: a foto do Rollo; 

aa de 1etim, camlaa azul ••. f111otio. 

XLII 
PAUL QU BRBT T B 

Um francês que é amigo doa porturueaes. ensinando-lhes a sua lld&'lll e o 111als q11e Se l8be 

a· 



Contos cabeçudos 
................................... 

Por v ias e t ravessas 
(ANEDOTA) 

O llustrlssimo e Excelentíssimo se-1 E assim se fêz. 
nhor Comendador da Boa Marca, era No dia do banquete tudo correu às 
uma das criaturas mais consideradas em mil maravilhas. Na altura do assado 
Cabcçais de Cima. Culto, ilustrado, o nosso Comendador ergueu-se para ele· 
bom falador e melhor contista, era var a sua taça em glorificação a tão ilus­
mesmo o que se chama um homem Ire visitante e o criado aproveitou a 
necessário em tôda a parte. aberta para enfiar na bõca em exercício. 

Nào havia jantar, copo de água ou do orador, o bico do bule alimentador, 
sessão solene lá na terra, onde não fõsse Bem sucedido, como sempre, foi 
chamado o Comendador da Boa Marca ovacionado e voltou a sentar-se, dis­
como praro indispensável para o dis- posto a saborear o seu manjar predi-
curso de abertura. lecto. 

Chegava até a ser lamentável que Circulava nessa altura o café, e já o 
sendo êle obrigatório em tõdas as fun- administrador da terra se preparava 
ções, nào fôsse senhor da mais elemen- para espectorar o discurso decorado 
tar funçào dum bom conviva. antecipadamente. Quando êste se levan-

Durante muitos anos alimentou-se tou, a sala era tôda espectativa. O admi­
a leite; mas ultimamente nem isso o trador tossiu, voltou a tossir, e as 
deixavam ingerir os descaroáveis médi- colheres deixaram de remexer nas cha­
cos, alegando que essa bebida ia irritar venas. 
cada vez mais a ulcera que o consumia Podia ouvir-se uma mõsca, quando 
atrozmenle. de repente se ouviu a voz do Comen· 

Vivia, portanto de uma alimentação dadar meio abafada, mas autoritária, 
artificial, ora por meio de injecções, dirigindo-se ao criado que estava por 
ora por intermédio de pastilhas conden- detrás do reposteiro: 
sadas, mas quási sempre obrigando-se 
a ingerir por uma via que de ordinário -Joaquim! ... Tira isso, lira. Olha 
só serve para dar passagem aquilo que que te esqueceste do açúcar. 
se ingeriu. 

E era por êsse motivo, que em 
qualquer parte onde estivesse mais 

J. d 'A. 

que duas horas, lá estava também o .,. ~-=----.. 
seu fiel críado com o respectivo irriga­
dor e a garrafada com a comida do 
senhor Comendador. 

Em face dêste modus-comendum, 
fàcilmente :calcularão VV. Ex ... o que 
custava ao nosso homem acorrer a um 
banquete de qualquer espécie. 

Mas era imprescindível, porque em 
Cabeçais de Baixo ninguém sabia como 
êle dar as boas-vindas, as despedidas, 
ou fazer o elogio de corpo presente, a 
qualquer visitante que lá fôsse. 

Portanto, quando o sr. Ministro lá 
fpi à inauguração da cabine telcfó11lca, 
e que se resolveu oferecer-lhe um for­
midável banquete, a gente grada da terra 
teimou, e o nosso Comendador nào 
teve outro remédio se nào aceitar a 
incumbência de iniciar os discursos na 
sala do banquete .. 

E' claro que êle alegou os seus 
males, a sua desgraça, a arrelia de estar 
horas e horas em frente de uma mesa 
repleta de iguarias sem lhe poder tocar, 
e a consumição de ter de levar o criado 
para que nào falhasse o clister à hora 
costumada. 

Ainda houve quem alvitrasse para 
o Come11dador ficar de costas voltadas 
para a mesa, mas outros Jembaram 
que isso pareceria mal ao sr. Ministro. 
E por isso ficou assente que se disporia 
a mesa de forma a que o sr. Comenda­
dor, ficasse junto a uma porta, por trás 
da qual se colocaria o criado com o 
irrigador, já de antemão preparadinho 
para alimentar sua Exce~ência. 

Hino à Primavera 

Estamos na prim&\·cra, a estação dos amores. 
Mui ó rompeu , perfumado e florido. Pelos campos 
zurram burros ansiosos, inquietos, atirando pnra 
o ar os seus cânticos pagãos ..• 

•.• Nas cidades não hli burros que zurrem. 
Siio mudos de nascença. Em troca, podendo, clnr 
cada par de coices nos amigos l ... 

Maío íragrante estende pelas campinas o seu 
tapEte cromático, otoroso. De flor em flor, zumbi· 
dores, açodados, esvoaçam zangãos, sorvendo 
pótens, aspirando néctllres, procedendo lnvotun­
tàriamentc à sants obra d• fccunclaçio veeetat •. , 

• •• Nas cidades b! multas flores também, mas 
flores sem fragrànc.ia. De quinze, de dcz6ito, 
de vinte-e-cinco •nos. Rosas, margaridas, etc. 
Nlo the faltam, também, unglos zumbidores. 
atrevidos, que tentem aspirar, sorver o seu néctar 
precioso. 

E que importa que o façam? As flores nem 
por i•SO perderão a sua frescura, começarão a 
murchar, a prepararem-se para o sagrado mis-
1ério da fecundação! 

Continuarão, pelo contr4rio, sempre virgens, 
ada vez mais \'irgens, tal qunl como as do :ibade 
de Prévost! 

Dr. KNOX. 

6 

1 CORRESPOHOENCIA GRHOLÓGICA 

Já agora, ai vDo mais algumas, das muitas 
e mil/untas cartas que temos recebido: 

Fer nanda -A sua letra, que contra o com· 
binado, me chegou num perfumado e elegante 
cartão, em vez de vir, como as outras, numa 
mesmo muito velha nota de vínte. !"angu~'!5~ 
diz-me que você é uma alma sens111va, me m 
drosa, um temperamenlo requintado e seHnrvel. 

E já agora, aí vaí uma historieta: · em 
Afrka uma planta multo linda, muito verde,. de 
fõlbas assetinadas e macias. Quem a vê tem a im· 
pressão de que é bem fácil passar por ela, tranr 
pondo-a de repelão, arrumando com um ges .~ 
forte as suas frágeis e tenras fõlhas. Mas, ª1 · 
Por baixo delas estão uns espinhos finos, ace­
rados, que trespassam fàcilmente a mão dC?dª~: 
vido. Para a passar, é preciso ir com cu1 a • 
com delicadeza. a 

Você, núoha cara amiga, é como essa pbnt 
que eu por lá conheci. 

Uma grêta n.º Z- Vejo, pela maneiracorfa~ 
a mão lhe treme quando começa a escreve; pa r 
vras quecorne<:em em pp ou que tenham munos r • 
que tem tanto horror aos homens que a sua von­
tade era •.. comê·los. · de 

A sua escrita, tõdn despenteada e cheia is 
gatos ortográficos (gatos que, pelo tamanhod mao­
parccem tigres de Bengala) diz-me a gran. e " a 
cação que você tem para vir a ser um dra um 
estrlla célebre. e 

E se não fõ~se o acanhamento, o p~lo que­
adivinho no seu temperamento um po~co mer 
droso. dir-lhc-ia que 3inda um dia a h~v1aQ1.e ~. 
maior, e mais desempenada que a Çireta fr da. 

Assim, ndo passará de uma greta •.. pe u 

Dr. OX. 

• 
Do sr. Albino Guedes de Orijó, 

recebemos a carta que se segue e que 
publicamos, pelo menos, tão gostosa­
mente como êle costuma tomar o re­
médio. 

Meu caro Sr. ]. d' A.: 

• in· 
Conforme é de Lei, venho pedir-lhe Pª! 11 

serir nesse semanário o meu protesto cont º"· 
frases pouco correctas que o graftJlogo ~r. ubli· 
(tambêm conhecido pelo Doutor Galo) fez: re5-
~ar no último número da MARIA RITA, e eoto 
posta a uma consulta que fiz e para Pªf~ que 
da qual enviei uma nota de vinte escu º' ue 1 
êle disse ser falsa. Falsa foi a resposrõii:! par 
nota era boa. Comprel·a novinha em à cor· 
6 tostões numa casa grande em frente 
doaría. d• res· 

No que respeita à primeira parte riJ41. 
posta, ainda convenho que nllo foí ttesa~e que 
Gostar do belo remear;o nio é crime, d ue sé!• 
a mulher de ada qual não o saiba, ou q 
\oiúvo como o tal Dr. Oalo. ' .., 

Porém, vir afirmu que viu ncn·os .-.' 
forma como acentuei ª· palavr~ ClJpD, aclJO-lllcl)ll' 
uma incorrecção e mais que isso é unia 
fi<lência imperJoivel num médico. ~s. 

Não escrevi nem escrevo copo º"eee111cl0 
Bebo por êles, mas como remédro e r ){ pCJ!: 
h! longo tempo pelo mesmo Dr. º·.~• n• 
alcunha o Dr. Oalo, receita que Caé rcfeirtir05• 
Adega do Olho ali na travessa dos 11'1•5·. • 
onde !amos ambos (eu maí-lo t•I Dr.l.

5 
rerll~ 

acabou há muito porque êle tomava m•1 

dio que o doente. e;sb•'º 
Peço portanto para puhlicar êste d J rl ver 

e limar os esporões do tal Dr. Oalo. P peS'OSS 
se êle encolhe a crista, e não faz pouco de onsul"5 
que lhe dão o dinheiro a ganhar em c C()lltOS 
grafol<\gicas. que slo, afinal, verd•~tros 
do vígário. Seu amigo A. O. - OrlJ • 

er• ravor 
N. 8. - Se o Dr. ainda tiver a n<!IA iostlld 

devolv!-ta porque tenho quem d! q1unze 
por ela. 



DESCANSO SEMANAL 
o formidá vel poet a 

de Conrado, 
de Moçambique, Augusto 
va i dizer de sua justiça 

Adonis 

DBEESTONDE SE PROVA QUE A ASNEIRA VAI MUITO ALÉM DE CACIA -UM 
A E UM P.ORTENTO - TRES PESSOAS DISTINTAS E UM CACIANO 

POETA, UMA 
VERDADEIRO 

Rei morto, rei pôsto 1 E é bem 
certo J' dá • • • f lt ·d a an vamos arreliados com a 
~o: c 0 Eco~ de Cacia, porque estáva-
, onvenctdos que, jamais encontra· 

riamos subst'1t t · ' . uan u ? condigno. E eis senão 
~ do, 0 correio nos atirou para cima 
mãomesa. com um livro amarelo, que 
além-~~'.ga nos tinha remetido de 

Trazia a seguinte dedicatória: 

can/' MARIA RITA: para o seu Des­
de C~cfae::.anat - e s~m ofensa ao « Bcos 

Ilha de Moçambique 14/3/33. 

Leitor amigo. 

nos Co~fessamos que êste geito de dizer 
que ~~txoéu indiferentes. Era lá possível 
do Da g~ m pudesse ofender o jornal 

m1a:o1 
livr~~ fomos lendo. . . e realmente o 
êle ch 0 sr. Adonts de Conrado, a que 

amou 

Fibras de um coração 
é • 
fo~~uer coisa de extraordinário, de 
asneir Vel, de hiper-hiperbólico. As 
que as saltitam como pulga$ em do 

nunca viu água. ' · 
cor: forma, então das Feveras de um 
lha f4o é tudo quanto há de mais apa­
fico~do, estapafúrdio, espec(flco londrí-

destE Porque assim é, porque livros 
cion~ hlo de ficar na história dos irra­º se ts,. agarrados à bêsta que lhes deu 
e se~ 1~emos transcrevê-lo, totalmente 

E• e alterar uma virgula:· 
nass Pr?vável, é certo quási que os 
ashá~s leitores ao lerem !.antas · i~uarias 
ções cas, duvidem das nossas·transcrl· 
s6bre e lhes apeteça passar· os olhos 
o hã ~ Original. Por essa mesma razio 
Post~ 1hUtilizaremos, deixandb-o à dis­
tiva e: de quem queira, ·para a· respec-

ê hSUlta Sa:otoméiana: · 
varnos lá ao livro do Adonis. 

O coração que nlo ama 

A' lio41 dd1dl Locncia C. Rt1l 
...... palrida. 

O coia(4o · .. 
E' ""' . . 9iu nlúJ ltnlt t nlio oma, 
A hu lndtJl110, imbttll qut infama 
Que ;nanldade, aos outros corações 
Nas 

0 
e~rllmen te com lura -se debat~1n 

~118 do Octunq, •ar dt tmoçks I 
•tjom êsses possessos de todô o Bem 1 

li 

O c11raç4o qut nlJo ama, não tem lom, 
/\!IJo /tm pt1nto na tvolu(4o mtnlal, gtral 
Dt toda ,, ;sptcit dt animai$ 
Jrracion~is e bes1as racionais. 
Nilo ttm se11 nome rtJ[islatlo na compltla lisla,gera1 
De todo o bicho, e Ignoto, universal. 
Dtl.rob dt alstir; não se lht ou.e o som. 
N4o ''""'• nlio st111L t nllo ltm acção. 
A1orrt11 sem saber o que há de mais Bom 

Como vêem o nosso Adonis faz o 
seu livro em estrofes. E o português 
nã'.o ~ de preto porque preto também 
ser gente. Na:o há, não pode haver con· 
mentário possível a tamanha burricada. 

Vamos à segunda: 

Mulher ! 

Quero que o <mundo• 
me ccruxlffque• no teu selo 1 

Ili 

Formos11 ! Tu Is o cofrt prtcioso ondt 
A milll1a vida se encerra! 
Nos /t/1$ palpltanles arquejantes Seios é onde 
Que eu quero que o •mundo•, após de me ferindo, 

Mt cnuijiqu1, cobrindo 
A minha alma tk /erra. 

IV 

Que mt importa a mim moru,, 
Conlrmlo qut no k11 c1iraçilo, Afull1tr I 
Eltrnamtnlt, casando, tu viva, 
E o teu tam de!lcloso Selo de abrigo me sir1•a ! . ' ........ . 

Eu sempre queria saber a opinião 
do mestre Afonso Lopes Vieira ... A dó 
sr. Teixeira de Pascoais, b~m de-<:erto 
era favorável ao poeta. O que não per­
cebemos é a razão das estrofes irem 
seguindo a num!!raç!o. 

E já estamos na terceira poesia. 

A tua fmaiem 1 
V 

Oh i co.:.o ~1 o ,.,,. cor;.,,o 
Nesta solid/Jo ft t1qutcer • 
Se a dormir ou acordado, na visão1 
Estou·lt stmprt a ~·er? 

VI 

Essa toa divinal lmagtm radiante 
De u:pltndo101a jontUJsuro J 
E' d'uma fulgurante 
Vénus toda doçura! 

VII 

,o tua visao 

: ... 
E' um sol q111 Iam doamtnft alumia 
O meu trisú coroçilo t 
Os teus lindos olhos é a minha alegria ( .. . .. 

Esta, dá·lhe direito a um sincero 
cumprimento do sr. Joaquim Leilão, o 
homem que foi condenado ao trabalho 
perpétuo de secretariar a Academia de 
Ciências. 

• 
E já que estamos com a m;lo na 

massa, vamos mostrar a V. Ex! ao que 
conduz a má redacçã'.o. Recortamos do 

Diário de Notícias 

O perigo das grandes velocidades 

AMORA, 30. - Pelas 21 horas, wn 
au/omovtl da praça de Cacilhas, guiado 
pelo molorls/a Alberto Pi11/o, ao descrever 
uma curva proxlma da qui11/a do Castelo, 
q ue la com excessiva velocidade, ao 
tentar desviar-se dum outro que esta11a pa­
rado, foi de encontro a um predio, vol­
tando-se. 

O «chauffeun ficou bastante ferido, 
ficando incolumes duas pessoas que nele 
seguiam. O carro sofreu grandes a1•arias. 

Do1tde se depreende: Primeiro; que 
que a curva é que ía com excessiva 
velocidade. Segundo; que as duas pes­
soas que ficaram incólumes iam acava· 
ladas no cltaa/leur, e nã'.o no carro. 

Mas na:o haverá maneira de se evi­
tarem estas coisas? 

• 
Também O jornal de Felgueiras, 

insere a seguinte notícia, que tem a 
sua graça e os seus êrros. 

Luslnha 

Dia 22 - luz regular. 
Dia 23- > 
Dia 24 - '!" 
Di:i 25 -
Dla 26 - > 
Dia 72 -
Dia 28-

0 largo do Campo da Feira, estd, pdde 
dizer-se assim, completamente tú ucuras. 

Ainda hd dias os Bx. ~·· Snr.• Dr. Oui­
lhumlno .Nunes e Auspicio Fureira, tive­
ram por vbes, de Ir esbarrados contra 
aa trilas, qua11do umas pardacentas 1111vens 
encobriam a lua. 

Pedem se providencias. 

Na:o percebemos também. Então se 
a luz, segundo o que acima se lê, foi 
regular durante tôda a semana, cm que 
dia foi que se esbarraram contra as !Ilias 
os distintos felgueirenses? A não ser que 
os motivos fôssem outros e que o arti­
culista quis esconder propositadamente. 

Para o Dr. Ouilhermino a coisa pas­
sou regularmente; mas para o sr. Fer­
reira foi o que pode chamar-se um mau 
Auspldo. . 



ESTA questão das tarifas alfande­
gárias tem trazido a nossa 
MARIA RITA de pé atrás 

Nunca julgamos que a França a noss~ 
aliada de 1915 e o velho baluarte da 
liberdade, fôsse capaz de nos fazer 
uma destas. 

Nós fazemos parte de um pequenis-

Aqui é que está a França. 1'\3 Portugal também ser gente! ... 

~imo pais, 9ue de ordinário não se 1 baixo. Já aqui há tempo, quando foi 
importa mu.1to com o que importa. da questão das conservas, ela arranjou 
~ menos amda tem costume de se com que apenas entrassem lá na terra 
importar com o que costuma exportar. as sardinhas sem caroço. Mas os nos· 

Mas em lhe tocando no vinho sos pescadores que são tão destemidos 
é capaz de fazer as piores diabruras. que mandara~ o Alvares Cabral des· 
Tõda a gente sabe, t~do o mu.ndo ~eve cobrir os brasileiros, passaram a pescar 
saber que o ['ort Wtne é o vmhlss1mo a sardinha já com a espinhela caída. 
do. Pôrto. E este, meus. senhores-por foi então que os vinhateiros franceses, 
m~ts fra~ceses que seiam - é nado e que produzem um vinho incapaz de 
c~tado ah, nas borda5 do. ri?, lá para embebedar alguém, desataram a cotar 
c.'ma, entre .fraguedos e 0~1ve 1 ras raqul- cartazes nas paredes de Paris, dizendo 
ticas, !1º meto de urze danmha e de tojos entre outras coisas que os nossos vinhos 
mal dtsfa~çados. eram feitos todos pelo Fortunato Silva 

As uv1!1has são só noss~ e passam e pelo José Dias Santiago, e isto d~u 
os dem~mos. p~ra conseguirem. expor- que pensar ao presidente do ministério 
tular do!s mthhtros daquela coisa que francês, que gosta da boa Pinga. 
põe os mglases em estado de se não 
importarem com o Hitler, e os alemães 
mais taxados do que o bacalhau francês. 

Onde é que está o gato? 

Pois como !amos dizendo, -a França 
tratou os nossos vinhos muito por 

O que disse a França 

foi então que o tal presidente, jul­
gando apanhar o nosso Salazar ador· 
mecldo sôbre o "Tejo •, ou imaginando 
que êle nlo passava de um Gonçalo 
uvelhoH, pregou para cá com uma 
pauta aduaneira de tal forma equitativa, 
que um francês que gostasse de beber 
vinho sem mistura, mais lhe valia me­
ter-se no Sud e vir cá embebedar-se, do 
que comprar uma garrafa em qualquer 
bar dos Boulevards. 

Por essa nova tabela, uma pipa 
passava a pagar mais por entrar em 
França do que uma familia de judeus 
que viesse corrida da Alemanha. 

E isto nào podia continuar 1 Isto era 
insl_lportável 1 

A resposta de Portugal 

foi enta:o que deu sinal a trombeta 
Lusitana. 

E os malres que o som terrível 
escutaram, contra o peito as tatifaS 
apertaram. • 

Mal que no Oriente da França d~ 
pontou o gesto amargo de cotar~1to 
nosso vinho como se êle fôsse 1de. 
de Ugrimas de Cristo de verdl • 
os poderes públicos portugueses ~ 
ponderam com um arreganho null 
visto. 0 

Contra a tabela francesa o no_s_s.J 
ministro respondeu com ~m ma:-. 
perfeitisslmo, que se não estamos e~ 
~rro, há de vir a dar uma bOia 
recuar. 

E quartdo tôda a gente esperav! 
ver nos jornais a nomeação oOcial ! 
uma comissão com plenos po_~e .. ,0 
para tratar de tio compU&adJJ OSSU'~ 
apartteu, imediatamente a contraP 
tida. 

Os géneros mais atacados 1 fazem parte integrante do seu meio. 
Conveem e muito bem que seja proibida 
a importação do bacalhau francês; mas 

fr lnfeliz~ente, para nós, há produtos aos outros perfumes que seja facultada 
anceses msubstituíveis, e que a nova a entrada em Portugal. 

pauta vem colocar numa situação insus-
tentável. . 

~amos em seguida a lista dos géne­
ros importados de França mais ataca­
ddos, e o quantitativo aplicado nas alfân­
egas: 

Meninos vlntk,s de Paris: 1 conto 
ouro cada quilo. 

Meninos s6 com 7 meses: 2 contos 
ouro cada quilo. 

Nesta mercadoria aumenta o im­
posto d medida que diminuir o tempo. 
1: Meninos com os olhos inteiramente 
, echado~: 5 reis apenas. 

Meninos com i11terve11çâo do verifi­
cador: mais 1:000 escudos. 

Meninos com despacho prévio: grátis. 
E.' claro que as meninas pagam a 

mesma coisa. 

Por. causa desta parte da lei, foi o 
resp~chvo ministro procurado por uma 
~om1~0 de parteiras na:o obstétricas, 
u a disponibilidade, que lhe entrego~ 
t ma formidável representação, protes­
tando entre outras coisas, contra o alas· 

te
raná1ento dos camisas por todo o orbe 
rr queo. 

Os perfumes 

p Igualmente foram atingidos pela nova 
au~ os perfumes franceses. f assim: 

Pate--clwli que até agora nào 
bf liªv~ nada, passou a pagar uma exor-

neta por cada pitada. 
us O Umbiga11t que ordinàríamente se 
auª ~ meio corpo, foi de tal forma 
a ;gido que é imposslvel perfumar-se 
flcoen~e. E o Coty que vem tão de traz, 
cntru impossibilitado de voltar a usar-se 

e nós. 
~ cheiro a bacalhau é permitido. 

Nlo a lei, como tôdas as leis, é dura. 
nos nos <liz mais nada. Podia ao me­
dos aconselhar-nos. E em substituição 
-nos Perfumes franceses, poderia dizer· 

' Por exemplo : 

Paga "Naly" não vás mais longe 

um~or ~usa disto também consta que 
vai com1ssa:o de mulheres portuguesas 
sr ~restar junta de Sua Excelência o 

A opinião da MARIA RITA 

E' que a lei não tem ainda a dureza 
necessária. Que nos conste não foram 
ainda tabeladas as saldas d francesa, 
nem as entradas às mesmas. 

E se pensássemos bem nisto, ver­
·Se·ia claramente que a industríal nacio· 
nal está sofrendo uma enorme concor-
rência. 

Concorrência essa, que é tão des-
leal como imprópria dum povo que 

~ n1stro. A reclamação, segundo o 
~ e ap~ramos, versa entre outras coisas 
Çà se~mte : protestar contra a proibi­

º os perfumes, que segundo ela, 

sempre nos cativou, querc pelos bons 
olhos que as suas mulheres nos deitam, 
quere ainda pelo muito que o francês 
é praticado no nosso pais. 



A 
- Confioua~ão J o concurso Ja MAUJA UJT A 50SOO ao melbor epif álio puLbcaJo --

Dorme aqui, neste lugar, 
O cauteleiro Canelas. 
Morreu, a-pesar-de andar 
Sempre com muitas cautelas. 

Remetente: Lérlas. 

• 
Repousa nesta mansão 
Um asceta fervoroso, 
Que se julgava ditoso 
Em ser um santo varão; 
Teve uma escorregadela 
Com a criada que o servia 
Morreu de uma apoplexia; 
foi de palminho e capela!. .. 

Remetente: D. J uan. 

• 
Aqui jaz Francisco Costa 
Que viveu muito contente, 
Veio a morrer d'uma aposta 
De beber muita aguardente. 

Remetente: Relrobl. 

• 
Aqui jaz um bom velhote 
Grande uestoura 11 por sinal, 
Não deixou nem uma e/teta 
P'ra ajuda do funeral 1 

Remetente: S. T. 

• 
Aqui jaz sogra tào boa 
Que o diabo arreliou . . • 
Fujam dela se a virem 
Que dizem : ressuscitou! .. . 

Remetente: S. T. 

Aqui jaz o Damião 
Que Cacía há pouco teve 
Escritor de padaria, 
fo i da asneira o campeão 
E nem assim obteve 
Um lugar na Academia. 

Remetente: E. S. 

• 
Aq~i jaz o povoador 
Do cemitério da aldeia. 
Cirurgião de mão-cheia 
E abalisado doutor 
Acabou com os doentes 
Que tinha na freguesia 
Assassinando os clientes, 
Pois, curá-los não sabia. 

Remetente: Elmano Slamor. 

• 
Neste túmulo gelado, 
Jaz o corpo, ainda quente, 
D'um trovador muito amado, 
Que morreu, cantando o fado, 
Co' uma "pinga v d'aguardente. 

Remete11te: A. L. 

• 
Jaz neste Campo Sagrado, 
O amigo Vasco Abreu, 
Que em 6 de Outubro nasceu 
E hoje foi enterrado. 
De desastre faleceu, 
Por ser muito desastrado; 
E por caixão escolheu 
Um tonel ~em atestado. 

Remetente: Agli Larbac. 

Aqui jaz um •bom• amigo 
De "Peniche• e muito mais ... 
Por tanto bem qu'espalhou 
Está no céu entre os pardais ! 

Remetente: S. Tirso. 

• 
Aqui jaz a minha sogra, 
Que morreu num certo dia; 
Por ter comido uma cobra, 
Pensando ser uma enguia. 

Remete11te: Zé Barão. 

• 
Aqui jaz o Eugénio Bolonor, 
Padre Nacional Sindicalista, 
Apreciava as beatas com ardor 
E era, no confesso, um grande artista. 

A sua alma baixou à profundeza, 
Onde Lúcifer impera com maestria, 
Não deixando que esta impureza, 
Se veja novamente à luz do dia. 

Seguindo as pisadas do Loiola 
Ele atiça o fogo e, sem cessar, 
Queima tudo o grande mariola. 

Mas um dia, por azar, êle tropeçou, 
.M.um diabo que estava a agonizar, 
E caindo, na fornalha, lá ficou. 

Remdente: A. S. p, 

(Conllnua). 

Quem não puder comprar a MARIA 
RITA, peça-a emprestada. pesta 
: : forma terà graça, de gr&01 : : 

~~~!!""'!!!!!~~..._.,~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!~~!!!!!!!!~~ 

Vendas a prestações com 1>0nUS 

Telefon~ 5477 ~ 1 • 

O calçado de fama 
• 

53, largo dos loios, 54- PORTO 
DIANA 



Dizeres povo Décimas ... dentro do praso 
•••••••••••••••••••mm•lliilla•••1•••• Foi "escõva ... .. 

do 
Era uma vez um homem que tinha 

um cão. Estou certo que os leitores 
acreditam no facto que é tão verosimil 
c~mo outra vez haver uma velha que 
tmha um gato. 

Todos os homens podem ter um cão, 
até os cegos~ os relojoeiros. Mas aquele 
h1~mem que hnha um cão tinha, também, 
~ dm de outras coisas, uma particulari-
a e: gostava de lebre. 

Um dia, banqueteava-se à mesa, com 
uma lebre magnífica que lhe haviam 
mandado de presente. Presente se en­
contrava também o cão que para melhor 
compreensão, se chamav~ a-pesar-do 
seu feitio pacato' "Terror n' 

O homem que tinlÍa um cão e que 
gostava de. lebre, comia, com requintes 
gastronómicos, o seu petisco preferido 
e, rapando com a dentuça até à mínima 
Parcela de carne, os ossos daquele mamí­
fero bastante venatório. 

Quando terminou, o prato parecia 
um ossário. Cabeça, tronco e membros 
da pobre lebre, só podiam, antropológi­
c~mente, analisar-se pelo esquelêto lim­
Pmho. 

"Terror" olhava o dono com aquele 
olh~r inteligente que faria envergonhar 
!llfilos homens que se julgam superiores 
in electuatmente aos cães. 
n O amo pegou no prato e colocou-o 
a 0 cha:o. "Terror,, foi mordendo, um 
osum, .e digerindo, depois de triturados, 
b oss1tos. tenros da lebre. No fim, la m-
eu os beiços, como satisfeito. 

0 
O homem que tinha um cão, olhou 

r seu companheiro e teve êste desar­
anque filosófico : 

b -0eu amigo: o Mundo está muito 
em feito. Tudo tem utilidade. R.epara 

â?mo as coisas esta:o ta:o otimamente 
d tspostas que, há quem, como eu, gosta 

º
e carne e quem, como tu, gosta dos 
ssos 1 

bl O cão sorriu. Sorriu e replicou, por 
ague, que na:o por censura : 

l - E quem te meteu na cabeça, ó 
... ~cas, que eu também na:o gostava de 
..... ne? 
um Evidentemente: o homem que tinha 
lu cão e gostava de lebre, chamava-se 

cas. 

• 
urn~ meu sapateiro pediu-me, .há dias, 
casa luvas emprestadas para tr a um 

rnento. 
u Eu não compreendi bem a razão por 

~~boé sapateiro ia a êsse casamento, mas 
aco m na:o tinha razões fortes para o 
luv:se~ar a na:o ir. Emprestei-lhe as 
deses., as dá·se o caso, de que lhe pedi 
mai u Pa, das màos dêle serem muito 
das ores do que as minhas e portanto 

Juvas lhe vestirem hor;lvelmente'. 
ntem veio trazer-me uns sapatos 

Ôue, realmente, me assentam muito bem. 
te meu sapateiro, comentou como quem 
q m grande conhecimento de causa, o 

ue é natural : 

- Calçam-lhe como 11 ma l1wa . .. 
Decididamente, êste homem nào tem 

bom-senso ... 

• 
Há duas profissões que teem a minha 

particular antipatia: os apanha-cães, e os 
revisores da Carris. Os apanha-cães pelos 
motivos que lhes teem grangeado a anti­
patia geral, até mesmo dos cães. Ainda 
outro dia tive conhecimento da prisão 
de dois, e se conhecesse o polícia que 
efectuou a detenção, dava-lhe um grande 
abraço. 

Os revisores da Carris sa:o as pessoas 
que mais me irritam os nervos. Entram 
aos quatro, dentro dum carro eléctrico, 
uns atrás dos outros, nesse sempre inútil 
serviço de fiscalização. 

- O seu bilhete? 
E a esta tirânica pregunta eu tenho 

de rebuscar uma vez, e outra, e outra, 
os bolsos, à procura do rectãngulo de 
cõr que tem de receber mais um furo. 

Aqueles prescindíveis profissionais 
que andam ali, como quem desconfia dos 
camaradas condutores, não os admito. 
Quando os vejo sinto-me anarquista, 
sinto-me Landru ... 

Se um dia eu endoidecer, de-certo 
hei de matar alguém. E' uma coisa que 
os doidos fazem para marcar a sua posi­
ção. Ou mato um apa111la-cães ou liquido 
um revisor dos eléctricos ... 

Rui de ORTEGA. 

Razão de pêso 

- Aquele rapaz que agora entrou 
é duma educação refi11adlssima. 

- Nem admira. O pai é o maior 
negociante de a:úcar cd da terra. 

..................... .-. ....... ________ t t 

Foi dito em nr prazenteiro 
(0 que a certos causou mágua •.. ) 
ter sido lançado à água 
Um garboso torpedeiro. 
Não deve ser verdadeiro 
O que afirmam, podem crer; 
A nova posta a correr 
Não passou ele um mau gracejo: 
- O Tejo lnnçacto ao Tejol •.. 
\' ejam lá se pode ser! 

Ora ainda bem 1 

Depois que nrn ano já vai 
De lula no mar e em terra, 
Boiívia declarou guerra 
Ao vizinho Paraguay. 
A gente de cóc'ras cai, 
Coçando o alto do caco, 
E um pensamento ... macaco 
Nos vem à mente abrasada: 
- Com a guerra declarada, 
Vamos ter a paz no Chaco! 

BISNAU. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

AOS GASTRÓNOMOS 1 ••• - A acredi­
tada livraria Tavares Martins (do Jesus) acaba 
de põr à venda um formoso volume de culinária 
escrito pelo nosso amigo Joaquim Mota. 

Contémessevolume20:000rcceitas, lnclulodo 
as receitas médicas para alguma lndlgestlo que 
se possa apanhor. 

Editado com todo o luxo, basta trazer êste 
livro alguns dias metido entre a camisa e a pele 
para se engordar cinco quilos. 

Que o use quem não acredita! .•. 
Preço - 10 escudos (sem vinho). 

AOS DOENTES! ... - Médico formado 
pelas Universidades de Berlim, Vladivostock, 
lrckustk e Tombuctu, cura tôda a classe de dqrcs 
sem o menor medicamento • 

Conhecedor profundo da alma humatia, li­
mlla·se a sofrer tan to ou mais que os próprios 
enfêrmos, chorando e berrando, se preclso fõr, 
acabando os pacientes por se rirem da sua pró­
pria doença, desprezível ao lado daquela que o 
sábio estampa no rosto • 

Pede-se o favor de levarem lenço. de casa 
para enxugarem as lágrimas do médico e uma 
ou dnas notas (à vontade do frcgu~a) de cem es­
cudos para ..• preparos. 

Consultem o maior exemplo de fraternidade 
humana! ••• 

QUIOSQUE 1 - Passa-se, um que hã ao 
lado da Estação. Negócio garantido, embora não 
seja m11ito limpo, mas de abundantes entradas 
na caixa ao fim do dia. 

Não se põem papéis a anunciar que o 
quiosque se aluga, porque algum freguês mais 
atrevido se podia servir dêles para fins incon­
fessos. 

Ocasião única, para quem desejar colocar 
capital em ncg6clo de secos e molhados (prin· 
cipalmente cm molhados) • 
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Declfraç.Des do n.• 7 - 1) Baia, 2) verde 
3) Curasào, 4) Assindalha, 5) Ochâla, 6) Exgo­
tado, 7) Arrecebo, 8) Cabeira, 9) felísvela, 
10) gràodura, 11) Dormedário. 12) Càocurso, 
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Decifradores: Busina, 19; RQi do Orco, 19; 
Horaciano, 19 ;_ Obnidog, 19 '· Reirobi, 19_; R. A. 
Franco, 18; Pilatus, 18, Sena, 18; Tonis, 18; 
Z~ Barão, 17; Ruira Luar, 17; Onairda, 16; 
Só Darco, 16; A. Ventura, 15; feirante, 14; 
&tipo, 13; A. Silva, 13; Urias, 13; fantasma 
Negro, 12; Monteiro li, 12; f, J. Rodri­
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ATENÇÃO - Horaclano foi o único que 
conseguiu matar a pregunta aofismática da 
nossa colaboradora Sirigaita, Inseria no nosso 
n. o 6, motivo porque dentro em breves dias lhe 
sert enviado o livro Um ar da mlnh!l graça. 
Queira dlzer o ender* e . .. muitos para­
bens. 

••• 
Enigmas em verso 

(1) 
Sou comprido e adelgaçado 
Tenho uma forma inter'ssante, 
Sou bastante disputado, 
Por muita dama galante. 

1 
O meu comêço um C tem 
E' um O o meu final, 
Um R e um A também 
fazem parte do total. 

Agora p'ra terminar 
Decifrador genial, 
Lhe desejo demonstrar 
Um caso sensaçional. 

Uma menina bacana, 
f~ esta coisa que espanta, 
Chupou-me com tanta gana, 
Que lhe cheguei à garganta 1 

Rei da1 Musu. ... 
Charadas em verso 

(2) 
Preversa tu és, somente, -1 
Devido ao que me fizeste 
E por cima, num repente, 
Com o desprêzo me deste. 

Já depois arrependida 
Me vinhas pedir perdão; 
Ctljo perdão delambida, -1 
Não te darei mulher, não!-2 

P'ra que fiques descansada 
Aqui mesmo te direi; 
De ti não quero mais nada 
Porque mulher já arranjei. 

(3) 
Dilas vezes espreitei - 1 
Para fora do postigo; 
De espreitar 'té me cansei, 
Porém nunca dei contigo 1 

Sepol. 

Causa arrelia, acredita, - 1 
Eu tanto ter de espreitar, 
E por fim ter a desdita 
De nem sequer te enxergar 1 

Espreitei para o quintal, 
Espreitei para a viela 
Espreitei p'ro cabana! 
E não te vi Gabriela 1 

Por mais que eu abrisse o Olho, 
- Pois eu abri o-o a valer -
Oh 1 minh'aima de repolho, 
Não fui capaz de te ver 1 • • • 

Oleg na. 
(4) 
O desastre financeiro - 2 
De que sofro quêdo e mudo, 
Só tem por base o dinheiro, 
Que vejo por. • . um canudo. 

Porém, encontrei agora, 
Um remédio salutar : 
Vou vender por aí fora, 
Uma planta ... p'ra queimar. 

Blsnau. ••• 
Novíssimas 

(6) I ' i 

Quando abano o meu corpo já curado 
é logo um desassosslgo.-S, 1. 

Llzé, 
(1) 
Tem ousadia para olhar a beldade 

que vai na embarcaç4o ! - 2, 2. 

(10) 
Por estar devolllta a pintara resulta 

uma illsignificància. -2, 2. 

T ripeiro. 
(11 ) . , . 
Causa comic/üuJ apenas no prin.apLo. 

-2, 1. 
Odnanref. 

••• 
Sincopada$ 

(Com duas decifraçlJes) 

( 12) 
3, A marota, roubou-me a toga! - 2. 

Buslna. 
( 13) 
3, Termino na moeda. - 2. 

Nicles de Trieles. 

Se poL 

(A Rei do OrCIJ em retribuiçllo) 

(15 

j NOTA 6 NOTA I 

Horaciano. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

86) 
lzidro ali da tenda 

Anda irado, nã:o se entende 1 
Uma velha, por contenda, 
Diz mal de tudo qu'el' vende. 

E o que é mais curioso, 
E' que a fúria não se cala, 
E o tasqueiro furioso 
Até já perd~u a fala 1 

Disse-lhe eu : Izidro amigo 
Trata já de te acalmar 
Recorda o· ditado antigo: .... .... .. ... .... .... ..... 

• •• 
Nlcle1 de Trieles. POSTA RESTANTE 

l8) na.se 
Quem êste pronome decifre, ganha Seria - A modéstia em extremo, tor seu• 

um f rato. - 1, 2. em vaidade, segundo dizia Diogenes aos tePI 
S 1 apaniguados. Por conseguinte, contínue que 

~9) ~o. t d as nossas por as sempre escancara as. . IJdl1 
V lze · 1 Gravura à Mao - Mande e seja muito 

e · e gar ª " aque a praia, não vindo a esta mansão de paz e harmonia. 010 
se esqueça de levar os /ames. - 1, 1. Amarantino _Tem cer ta habilidade,_. 

se pode dizer o contrtrio, mas •• • faç&......._o. 
Fantasma Nefro. 1 um esforçozinbo e seri a Bstrlla desta,.,......-



Cartas do fvlondego 
Quem é? 

Al~mas mulheres matou, 
foi assassino malvado ! 
Mas com a vida pagou, 
E agora ressuscitou 
Na carris, é empre~ado. 

No Põrto, é mui conhecido 
liá, porém, quem o nào gr~me 
Pe~os ditos, atrevido, 
Pois eu estou convencido 
Que êle só quer' o aram;. 

Rei do ORCO. 

Ma J?ec
1 

1·Jrração do 111\mero anterior - Quem é? 
reia ordão 

Rei dMa
0
tadores: Só Darco, Delfim de Freitas, 

o rco, Horaclano, Zé Barão, Pirilau. 

k • .l'ITTIL. "l: =·=· ~!:11:11;~'-',.ª 

(Masculino, feminino e eclesiástico) 

RI Mais outra secçao q11e a nossa MARIA 
iun'f A vai t11st1tutr, 011 seja mais outro triunfo a 
per:' ª tantos outras, tantas que ai~ jd thes 

emos n conta. 

o• n Benigno Contente - Aveias do meia- Nào ! 
espa~tnca 1 Em tempo algum! f' assombroso, ~ 
de oso, ~ perigoso; essa só de lombroso; 

d~'f nfiar da sua legitima e confortável esp6sa. 
0 s como quer o senhor que uma menina, 

r~ndo noventa-e-três quilos de carne limpa, 
um~ pessoa de cabeça leve ainda? 

êss Já e arrojo da sua parte! Descanse que com 
de e Pêso, não há mariola nenhum que lha tire Q4 ! A não ser que lha raptem de bicicleta ! 
ess uanto à segunda parte da sua carta, com 
me~t estou plenamente, abertamente, completa-

e .• absolutamente de acõrdo 1 
mui Sim! O senhor nunca devia ter casado! Dlz 
·lhe 10 bem 1 Pesa-lhe multo ter-se casado 1 Pesa­carn ~fio menos, os noventa·e-tr!s quilos de 
que e mpa da sua espõsa, o que nos tempos 
ás fõ vão correndo, l'á é um p~so superior até 

rças de um cava o, salva seja 1 

nha Viscondessa do 0' - Regalada-Sim, mi­
eacurscnhora ! E' na verdade uma mancha bem 
tscot~ 1 Porque é que sua gcntillsslma filh• não 
ttenhoeu um branco como cu, por exemplo, 
l11g1r duma pele que parece um veludo!), para 
c;<>s dê e casa, em vez de se deixar cair nos bra· 
carvio ~se matulão, negro como uma saca de 

uma ~•lm, aôbre a sua distinta Jerarquia, caiu 
Ai •ncJia de 1,m62, que é a altura do prêto ! 

mil <:o n~a ao menos se V. Ex.• tivesse ai uns 
a certe" 11tOs para comprar benzina! Então tinha 
~ ter ia que conse1tu1a lavar a mancha ! Assim, 
bolhe P&ci!ocia ! D. Quixote também foi um 
xim cl'! 

1
Phuro e nem por isso as mils línguas dei-

e chamar de la 1T11Jncho / 

Dr. OX. 

Colega MARIA RTTA: 

Consta nos meios cinéfilos que o 
aponto• saído no exame sonoro da 
Tobis às candidatas a intérpretes do 
fonofime "Canção de Lisboa•, foi a 
canção •O Burrié•. 

Segundo consta, também, houve 
candidatas que se recusaram a cantar 
aquela canção. Realmente devia ser inte­
ressante ouvir 200 raparigas a cantar: 

cQuem ~?Quem é? 
cQue me chupa o burrlê .. . 
«. ........................ .. 

Esta só da Tobis ! 

• 
Mimi e Lálá, duas garotas de 7 anos, 

discutem os talentos dos seus respec­
tivos papás. 

- O papá sabe fazer isto ... 
- O papá sabe fazer aquilo ..• 
- E o meu mais isto . . . 
- E o meu mais aquilo ... 
E nenhuma se dava por vencida. 
A certa altura, a Lálá diz : 
- O meu faz uma coisa que o teu 

não faz ... 
-Qual é? 
-Beija a tua mamã ... 
- Também o meu a beija . .. 
- Pois sim, mas não beija a minha 1 . .. 

• 
Segundo Jorge de Refoyos, Leonardo 

Coimbra, numa conferência realizada em 
famalicâo, disse que o homem futuro 
será o homem mecânico, o homem para­
fuso e que, portanto, as mulheres serão 
as porcas. 

Eis uma figura literária digna de um 
mestre! Lá que se chame parafusos aos 
homens, vál Agora o que não está certo 
é que se chame porcas às mulheres. 

Há coisas que nem a brincar se 
devem dizer!. .. E, de resto, não andará 
ai um bocadinho de despeito, Dr. Leo­
nardo! 

• 
Consta que durante as festas da 

Queima das fitas se reüne em Coimbra 
o congresso vinícola. 

Até parece piada! 

• 
Recebi, ontem, uma carta duma 

cinéfila preguntando-me porque nào 
gramo-o térmo é dela-a Tobis. Mas, 
minha senhora, eu gramo a Tobis e 

--
acho que todos a devem ajudar. O que 
crítico é, apenas, os Tobias da Tobis. 

Percebeu? 

• 
O Dr. X é um entusiasta da caça. 
Se, como caçador não mata coisa 

alguma, como médico é precisamente 
o contrário. Ora, aqui há tempos, foi 
convid.tdo para uma caçada em casa de 
familia fidalga. 

O doutor aceitou o convite e, na 
manhã destinada à caçada, ei-lo fresco 
como alface e madrugador como o 
melro do Junqueiro. 

Tudo a postos e ei-los que partem. 
Ao nosso doutor foi distribuido um 
criado, fino como sete demónios e 
conhecedor dar habilidades do Dr. X, 
pois já, por mal dos seus pecados, tinha 
sido seu cliente. 

O Dr. e o criado seguiram pela orla 
do pinhal e, passados momentos, o 
criado grita: 

- Uma lebre, doutor! 
Este fêz fogo e a lebre seguiu o seu 

caminho. 
Mais adiante volta o criado a gritar: 
- Um bando de perdizes, doutor! 
-Onde? 
- Além ... 
O doutor dispara e, o que é certo, 

é que as perdizes. . . se saude tinham 
com ela ficaram. 

Passos andados, volta o criado: 
- Outra lebre, doutor 1 
E o doutor nada de matar ... 
Até que, o criado, ao avistar 2 coe­

lhos, teve uma ideia luminosa; 
- Dois clientes, doutor 1 
O doutor apontou, fêz fogo e ... os 

coelhos morreram enquanto o diabo, 
esfrega um Olho. 

Abraça-te o 
Mil REIS. 

Os impossíveis dêste mundo 
- Morar numa casa de botão. 
- Prender um criminoso com correntes 

de ar. 
- Comer com um gorío de enxertia. (Nio 

ench~r tia). 
- Sorrir com um sorriso da aurora. 
- Escrever à t.lARIA RITA, a pedir-lhe 

uma assinatura anual, com pena ... de gastar 
os 45$00. 

- Comprt-la com um escudo de um guer-
reiro. 

- U-la com os olhos do pão. 
- Vê-la com os olhos da sopa. (Não so-

peira). 
Odnanref. 

---- ' ••• ••••· •• ,,.-. -. '.-.• -................ . ............ 11 •••••••••• , •••••••••• :. ,,,, •• , ......................... ,, ••••••••••••••••••• • • 

Par ª \ 
i n t ar ) Use 
arades l 

MURALINE l prepara em t o minutos 
uma tinta que se s e e a em horas 

d u r a anos RUA 00 ALMADA, 30-1.0 - Tel. 2571 



6qailo nós sabemos 
Grande eoncuPso Poético da (JlA~IA ~ITA 

Para a quadra que estava feita na nossa 1 
redacçllo e que era do teor seguinte: 

j:l ia o sol qudsi a pino 
Quando a Rosa, na montanha 
Deu um grito pequeni110 
Vendo uma bicha tamanha. 

recebemos as seguintes quadras: 

A mulher do jesulno, 
No dia do seu noivado, 
Deu um grilo pequen/111) 
Que par'cia simulado. 

Tónio. 

Quis a Micas tocar sino, 
Mas, ao puxar o badalo, 
Deu um grito peque11iflo: 
-Ai! Que êle atê deu um 'slalo! -

O pobre do Bernardino, 
Viu a amante de cutola, 
Deu um grilp peque11lflo, 
E apontou-lhe a pistola. 

T êso. 

Octávia Maria. 

A' criada dei pepino 
Ela com sal o comeu 
~u um grlú> pequenino 
E de repen1e morreu. 

Plrugalo 1.•. 
A filha do Vitorino 
Quando lhe roubei um beijo, 
Deu um grflo pequenino 
E disse: •Soube-me a queijo• . 

Rei das Musas. 

A mulher do Avelino 
Depois duns dias de mfJlho 
Deu um grito peque11ino 
E pós c:1 fora um pimpolho. 

Tripeiro. 

O meu querido menino 
No momento em que nasceu, 
Deu um grito pcquenillo, 
Dois p . •. ulinhos, e morreu. 

(Aveiro). 

Olegoa. 

Dei-lhe um beijo puro, fino, 
Ela a fingir-se ungada 
Deu um grito piquenlno. 
Depois 11. . • nllo dlRO mola nada, 

(Barre/roa). 

Rutra Luar. 

Beijei seu rosto franzino, 
E ela, desprevenida, 
Deu um grilo pequenino, 
Mas pediu outro, em seguida. 

Lérias. 

E' 'um lago cristalino 
Teu corpo de apreciar 1 
Deu um grifo pequc11i110, 
Quando eu lá Fui mergulhar!. .. 

Horaclano. 

Fi-lo com todo o carinho 
Ao beijá-la com paixão, 
Deu um grilo pequenino 
Desmaiou ... de comoção. 

Alcino. 

Era linda, um amorzinho, 
Mas nervosa até mais não 
Deu um grilo peq11e11lno 
Só de lhe beijar n mão ... 

A filha do Zelirino 
Que por mim foi apalpada, 
Deu um grito pequenino 
Ao sentir-se magoada. 

ln~s. 

Ferralves. 

Chegadinha ao Adelino, 
S'tava a Micas à janela ; 
Deu um grito peque11i110 .• • 
Que seria? Pisadela? ! ... 

A Rosária, mais o primo, 
Dançavam. fia, corada, 
Deu um grilo pequenino: 
Que foi isso? Não foi nada ••. 

z. 8. 

Zé Barão. 

Entre beijos e beijinhos 
Me deleitava no nmor 
Deu um grilo peque11lno 
E disse: Mais por favor! 

Risa Amarela. 

Em Vichy, lá no Casino, 
Orande tenor de respeito, 
Deu um grilo pcquc11/no 
Em vez de dar dó do peito! ..• 

Alfredo Cunha da ( Raza ), 

Damião, o mor Calino 
Lá do •Ecos de Cacia•, 
Deu um grito pequenino 
Que me causou arrelia. 

Zangorllpanfas. 

No casamento do Alcino 
Antes da noiva dormir 
Deu um grito pequenino 
E desmaiou a sorrir. 

(Vila Real). 
Quim Grande. 

A filha do Bernardino, 
Ao ser p'fo noivo beijada, 
Deu um grito pequen/110 
E ... não lhes digo mais nada ! . . . 

(Santo Tirso). 
Adriano X. Nel. 

Ao mastigar um e pepino. 
A ga.rota da quinteira 
Deu um grito pequenino 
Mas gostou da brincadeira. 

Só Oarco. 

Ao pegares no meu e menino• 
Não o ouviste chorar? t 
- Deu um grito pcque11/110 
E mais: deixou-se babar. 

H. C. 

Quando ainda era menino 
Uma sopeira apalpei, 
Dw um grilo pequenino 
Que eu c'um beijo abafei. 

Relrobi. 

... e vendo o cavalo a pino, 
foi que ela, então, desmaiou! 
Deu um grilo pequen/110, 
E, no abismo, rolou! 

Ag4 Larbac. 

Ao ofer'cer um pepino 
E dois tomates, a Rosa, 
Deu um grito pequenino 
E. chorou por mais ... gulosa ! 

Porque foi mulher vaidosa 
Que ao beijar-lhe o rosto fino, 
Deu um grilo pequenino 
E ficou tão lacrimosa ?!. •. 

Amil. 

Serigaita. 

Vi teu corpo peregrino, 
Sem palmito, sem capela, 
Deu um grito pequenino 
Na alcova só com ela. 

Ao ver teu corpo divino, 
Nesse teu leito deitado, 

R. do O. 

Dei um grilo pequenino 
Quando vi o teu e pasmado». 

Rei do orco. 

Maria teve um menino, 
Na rua nove de julho 
Deu um grilo pequenino 
E não íêz mais barulho. 

Aaobrab Rutra. 

Ao descascar um pepino 
Ficou cansada e a suar 
Deu um grilo pequtnino 
Quando estava a desmaiar. 

Delfim de Freitas. 

• 
E agora toca a glosar esta: 

A mulher e a tempestade 

....................... 
N. B. - E' necessário fazer o J.0 , o 3·º e 

o 4.º versos. 

• 
-mad•· Nào houve nenhuma quadra aprox•. uldO 

O 2. o prémio de 20 escudos foi atr•b 
a Amll. 

• 
Em virtude de terem chegado com atrai"• 

deixamos de publicar mela dll.zia de q~ 
a êste mote, que no próximo 111ímero iPSC ais 
remos, aproveitando o ensejo para uma ve~~ 

1 
pedir aos colaboradores o favor de as cnVl 
o mais tardar até Quarta-feira, 



SEGUNDA PEÇA DO CONCURSO 

UMA GRANDE DESCOBERTA 
(Peça muitíssimo histórica e um tanto ou quanto aquática, passada no reinado de D. Manuel 1, segundo afirma o autor) 

ACTO PR.IMEIR.0 

A cena representa a Ribeira das 
Naus onde se mcontram treze carave­
las, novas em f ôlha, dispostas a demandar 
mares flllnCa dantes navegadQs. • . Pedro 
Alvares Cabral anda de um la® para 
0 outro, a dar as últimas ordens. 

At~ARES CABRAL (mais escama® que 
u_rna dúzia de baratas)- Parece impos­
siveI que o sapateiro me faltasse com 
~s sapatos!. .• Nunca esperei que, à 
.ora de partir, me pregasse esta par­

hc;ta. · • E agora ? Que dirão os brasi-
leiros, se eu os descobrir com estes 
sapatos1ta:oivelhos? . .. 

O SAPATEIRO (chegandQ a correr e ª ~itar os bofes pela bôca)- Eis-me 
aqui, senhor 1 Perdoai se me demorei; ::S a culpa não foi minha 1 O elictriUJ 
Pra que eu vinha, descarrilou cêrca da 'J: da Figueira ... 
He· LV~REs CABRAL- Por vida minha 1 1 CUtdado que tardáveis adrede ... 
queº SAPATEIRO (sem pestanejar)- E 

(quere dizer adrede? . .. 
rnet Alvares Cabral vira-lhe as costas e 
114u.jse IZllm barco que o conduz à sua 

lud ALVARES CABRAL (jd na nau)- Está 
0 Pronto? 

ma U~t .MARINMEIRO - falta o primeiro 
qum1sta, senhor ... 

de ALVARES CABRAL - E por que se 
~rM êsse maldito abderltico? . .. 

abde ,, ARINHEIRO - Que quere dizer 
'"ico, senhor? •.• 

ranfLVARES CABRAL- Irra 1 Estes igno­
lllti es llâo percebem nada de português 
fhasgo. · · Vamos 1 Acendam as forna­
es e e toca a andar 1 Parece mal fazer 
q:C rar aquela gente, que está desejosa 
Ilhe eu a descubra ... (para um mari­
Parf::J Olhai 1 Não vos esquecestes do 
Cruz~ que hei de colocar em Vera 

Cru~ ~~~NlfEIRo-Vera Cruz ou Santa 

his/~v ~.Ü:s CABRAL - Tanto faz. • . Os 
0 q ortado!es que lhe chamem, depois, 
é u ue quiserem ••• Vamos a isto, que 

()ª Pressa 1. •• 
M MARINHflRO (f aJandQ sàzinlt.o ) ­
coas tque pelintrice 1 Ir para o Brasil só 

m reze caravelas . •. 

ACTO SEGUNDO 

A cena representa o mar alto, sern 
piada ao sr. Anwnio Ferro. As cara­
velas navegam, a todo o pano, em direc­
ção de Calicut. Pedro Alvares Cabral, 
na ponte de coman®, observa por um 
óculo. Oficiais ao lado. 

UM OFICIAL - Senhor! Deixai-me 
espreitar uma lasquinha ... 

ALVARES CABRAL - Para quê? 
Um OPICIAL- Para me distraír .•. 

Estou tão chateado ... 
ALVARES CABRAL - Agora não pode 

ser. Estou a ver se descortino o Samorim. 
OUTRO OFICIAL - E que querendes 

vós .•. 
ALVARES CABRAL - Olhai que querr.n­

des ... é pau !. • . Qu.ereis é que se diz ... 
o OUTRO Ül"ICIAL - Peço desculpa 

mas nào sabia . . . E que quereis vós a 
êsse gajo? ... 

ALVARES CAllRAL - Esmagar-lhe a 
sua filáucia ... 

Os 01-1c1AtS TODOS-E que quere 
dizer filducia? . .. 

ALVARFS CABRAL - Mas que súcia 
de bestas! 

AINDA oumo OFICIAL - E depois de 
fazer isso, para onde vos dirigis? . .. 

ALVARES CABRAL (e,,,-arandQ ai11da o 
o ftclal)- Sabe·se lá. . Sabe-se lá ... 

o AINDA OUTRO OFICIAI. - E' pena. 
Eu queria mandar dizer à família ... 

(As caravelas chegam a terra. Os 
marinheiros dJ!sembarcam e e11volvem-se 
à tapona com os moiros, que Levam poucas. 
Vencedores, os portugueses compram pos­
tais ilustrados para as famiüas. 

ACTO TERCEIRO 
1 

- Se não é indiscriça:o, tenha a bondade 
de me dizer: aqui é que é o Brasil? ... 

O CHEFE {inclinando-se, respeitosa­
mente) - E' sim, senhor. . . V. Ex! é 
que é o sr. Pedro Alvares Cabral? •. • 

ALVARES CABRAL - Eu próprio, para 
o ~ervir .. . 

O CHEFE (voltafldo-se para os indl­
geflas) - Eh, rapazes! Alegrem-se 1 Es­
tamos descobertos 1 ••• 

(Os pretos desatam aos pulos, ntllito 
conte11tes da sua vida e puxando a tanga 
para cima.) 

ALVARES CABRAL - Quarenta-e-dois 
dias para chegar aqui! E' longe como 
burro ... 

O CltEFE- Pois sim; mas, quando se 
fundar a Companhia Nacional de Nave­
gação, a coisa faz-se em dez ou doze .•. 
A propósito: quando chega o sr. Tomé 
de Sousa, primeiro Governador do 
Brasil? ... 

ALVARES CABRAL - Mais:tarde, mais 
tarde ... Compreende: parecia mal se, 
primeiro, nào houvesse umas Julazi­
n has, etc. e tal. .. 

O CHEFE- Perfeitamente! E agora, 
se quiser, pode plantar o padrão à sua 
vontadinha ... Trouxe-o? ... 

ALVARES CABRAL - Nunca me aban­
dona. . . (para os marinheiros) Olá! Er­
guei, prestes, o padrão das Descober­
tas ! (Afasta-se, ol/zando para o cllâo). 

O CMEFE - Que ides fazer agora 1 ••• 
ALVARES CABRAL- Agora vou apa-

nhar cavacos de pau brasil .. . 
O C11EFf - E para quê? .. . 
ALVARES C'BRAL-Para a minha che­

gada a Portugal fazer mais faisca!. . 
O pano cai .•. na as/ll'/ra dJ! descer 

nesta altura .•. 
J. de OLIVEIR~. 

Alvares Cabral manda arrear os escale- C AR 1' A Z DE H O J E 
As naus avistam Sa11ta Cruz. Pedro 1 

res e dirige-se para terra. A' sua cite- --------------
gada, uma multidão de i11dige11as, mui­
tissimc antropófagos, foge espavorida. Sd da Bandeira: A famosa peçn de Ba­

laille, O Animador. 

ALVARES CABRAL (desembarca e canta) 
- Vinde cá, na:o tenhais medo ... 

o CHEPE DOS INDfOf.NAS (para a sua 
gente) - Cambada de poltrôes 1 Vocês 
não vêem que êle nlo nos faz mal? ..• 

A~v:'RES CABRAL (tirando 0 chapéu 
e dirtgmdQ-se ao Chefe dos indlgenas) 

RivoU: A rc\'ista brasileira Morangos 
com creme. 

Olimpia: O filme de grande sucesso 
A grande parada. 

Trrndad~: Os filmes Embaixador sem 
cerimónia e O bandido mascarado. 

Batalha: Os filmes Marido Infiel e Peca­
dora uma vez. 
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